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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Belle Andersen tirou o telemóvel da mala e leu a mensagem de texto que tinha recebido de Larissa Christakis, na qual lhe explicava como chegar à ilha grega, propriedade do seu irmão, Loukas:

			 

			Como vou casar-me em Aura, seria fantástico se pudesses vir para a ilha, para desenhares o meu vestido e ambientares-te. Podes apanhar o ferribote no porto de Lavrion de Atenas até à ilha de Kea. Diz-me a que horas chegas e certificar-me-ei de que esteja um barco à tua espera para te levar a Aura.

			 

			O ferribote tinha chegado há dez minutos e os últimos passageiros já estavam a desembarcar. No cais havia vários barcos de pesca, que balançavam calmamente sobre o mar azul-cobalto que refletia o céu azul. O pequeno porto de Korissia era um lugar pitoresco. Atrás dele alinhavam-se as casas brancas quadradas com telhas e atrás delas erguiam-se as montanhas, pintadas com as cores alegres das flores silvestres.

			Belle apreciou a beleza daquele lugar, embora, depois do voo de quatro horas para Atenas e mais uma hora no ferribote, estivesse desejosa de chegar ao seu destino. Talvez algum daqueles barcos de pesca estivesse ali à sua espera. Protegeu os olhos com a mão e viu um grupo de pescadores a conversar, alheios a ela. Os outros passageiros do ferribote iam para a cidade. Belle suspirou, pegou nas suas malas e pôs-se a andar na direção dos pescadores.

			O sol quente de maio era uma delícia em comparação com o frio que deixara para trás em Londres. Fez uma careta ao recordar a reação do seu irmão, Dan, quando lhe tinha contado que ia passar uma semana na Grécia, enquanto ele ficava na velha casa flutuante que tinham no Tamisa.

			– Pelo menos, pensa em mim quando estiveres a falar com algum multimilionário grego naquele paraíso – tinha brincado. – Enquanto estiveres a aplicar protetor solar, eu estarei a remendar outra vez o barco, antes de ir para Gales, para uma sessão fotográfica.

			– Vou trabalhar, não vou apanhar sol – respondera-lhe ela. – E não creio que tenha oportunidade de estar com Loukas Christakis. Larissa disse-me que o seu irmão passa muito tempo na sede da empresa, em Atenas, ou a visitar projetos por todo o mundo. Até decidiram a data do casamento de acordo com a agenda de Loukas. Pelo que parece, só estava disponível na última semana de junho.

			Belle franziu o sobrolho enquanto continuava a andar pelo molhe. Larissa tinha mencionado várias vezes o irmão, era evidente que o adorava, mas ela tinha a impressão de que Loukas Christakis era um homem habituado a levar sempre a sua avante e que Larissa se sentia intimidada por ele.

			Inclusive o facto de ela ter de desenhar e fazer o vestido de noiva de Larissa, assim como os das duas damas de honor, em apenas cinco semanas, em vez de nos seis meses que costumava necessitar, era, em parte, culpa de Loukas. Embora ele não tivesse a culpa de a primeira estilista à qual a sua irmã recorrera a ter deixado plantada. Larissa não lhe dera pormenores a esse respeito, mas a insistência de Loukas em que o casamento continuasse a celebrar-se no fim de junho devia tê-la pressionado muito. De facto, estivera prestes a chorar quando tinha ido vê-la ao ateliê e ficara muito aliviada quando Belle lhe garantira que conseguiria ter o vestido pronto a tempo.

			Franziu ainda mais o sobrolho ao recordar como lhe tinha tremido a voz ao pedir-lhe que fosse a Aura para começar a desenhar o vestido. Belle ainda não conhecia Loukas Christakis, mas já não gostava dele.

			Disse a si mesma que não era justo que a sua relação com John Townsend, o homem dominante que tinha pensado que era o seu pai, influenciasse a sua maneira de ver os outros homens. Certamente, o irmão de Larissa seria encantador. Pelo menos, era o que parecia, a julgar pelo que diziam dele na imprensa sensacionalista.

			Uma lancha que sulcava o mar chamou a sua atenção. Viu-a a diminuir a velocidade e a aproximar-se do molhe. Era um barco que chamava a atenção, mas o que fez com que lhe acelerasse o coração não foi a lancha, mas o homem que a conduzia.

			Quando Larissa lhe dissera que alguém iria buscá-la, não lhe tinha passado pela cabeça que pudesse tratar-se de Loukas Christakis em pessoa. As fotografias que vira dele nos jornais e nas revistas não lhe faziam justiça. Tinha o mesmo cabelo escuro, o mesmo rosto cinzelado, os mesmos lábios sensuais, mas uma fotografia não conseguia captar a sua aura de poder, o magnetismo que emanava.

			– É Belle Andersen? – perguntou-lhe, com voz profunda e grave.

			Ela sentiu calor.

			– Sim – balbuciou, com o coração a pulsar-lhe a toda a velocidade, enquanto ele amarrava o barco ao molhe.

			– Sou Loukas Christakis – apresentou-se ele, aproximando-se com passo seguro.

			Era muito alto e usava umas calças de ganga gastas. A t-shirt preta marcava um abdómen forte e musculoso, e a gola em «V» revelava um peito moreno e coberto de pelos escuros.

			Era impressionante. Belle engoliu em seco. Era a primeira vez que se sentia assim diante de um homem. Tinha o coração acelerado e suavam-lhe as palmas das mãos. Queria falar, fazer algum comentário banal sobre o tempo para quebrar a tensão, mas tinha a boca seca e, pelo que parecia, o seu cérebro deixara de trabalhar. Desejou que ele não usasse óculos de sol. Se pudesse ver-lhe os olhos, talvez lhe impusesse menos respeito.

			O profissionalismo apareceu finalmente em seu auxílio e Belle estendeu-lhe a mão.

			– Prazer em conhecê-lo, senhor Christakis – murmurou. – Larissa falou-me de si quando esteve no meu ateliê, em Londres.

			Belle teve a sensação de que ele hesitava por um instante antes de lhe apertar a mão. Fê-lo com firmeza, ela voltou a estar consciente do seu poder e da sua força. 

			Em seguida, largou-lhe a mão, mas, em vez de se afastar, agarrou-a pelo braço.

			– É um prazer, menina Andersen – respondeu ele, com uma certa impaciência. – Preciso de falar consigo. Importa-se que procuremos um sítio onde possamos sentar-nos?

			Sem esperar pela sua resposta, pegou na sua mala maior e começou a andar em direção a um bar que tinha esplanada. Belle tentou acompanhar-lhe o passo, apesar dos saltos.

			Quando chegaram à esplanada, Loukas ofereceu-lhe uma cadeira e, em seguida, sentou-se à frente dela, mas Belle tinha ido para a Grécia para trabalhar, não para apanhar sol, e estava desejosa de começar.

			– Senhor Christakis...

			– O que desejam? – perguntou um empregado.

			Loukas falou-lhe em grego e a única palavra que Belle entendeu foi «retsina», que sabia que era «vinho».

			– Eu quero um sumo, por favor – disse ela.

			O empregado olhou para Loukas, quase como se estivesse a pedir-lhe permissão para trazer o sumo a Belle. Ela olhou para o relógio e viu que já tinha saído de casa há oito horas. Tinha calor, estava cansada e não estava com humor para agradar a um homem com um ego descomunal.

			– Senhor Christakis, a verdade é que não quero beber nada – disse-lhe, com tom seco. – Eu gostaria de ir diretamente para Aura. A sua irmã encarregou-me do desenho do seu vestido de noiva e, dado que só tenho um mês para o fazer, preciso de me pôr a trabalhar de imediato.

			– Sim... – disse ele, tirando os óculos de sol e olhando para Belle com frieza. – É disso que quero falar-lhe.

			Tinha os olhos cinzentos, o olhar duro e intransigente. Belle sentiu-se dececionada ao dar-se conta de que não havia calor nele. Como pudera pensar que a atração que sentia por ele podia ser recíproca? E ainda era mais ridículo que tivesse desejado que o fosse. Tentou afastar aquela ideia da sua mente e obrigou-se a olhá-lo nos olhos, consciente da velocidade a que lhe pulsava o coração ao observar-lhe as sobrancelhas escuras, o nariz proeminente e os lábios generosos. A barba de dois dias tornava-o ainda mais atraente.

			Belle perguntou-se como seriam os seus beijos. E surpreendeu-a conseguir imaginá-los tão claramente.

			Loukas franziu o sobrolho e olhou para ela de forma especulativa. Ter-lhe-ia lido o pensamento? Envergonhada, Belle ruborizou-se. Tudo nele mostrava arrogância. Sem dúvida, estava habituado a ter aquele efeito nas mulheres. 

			Loukas franzira o sobrolho, irritado, ao observar a mulher que tinha diante dele e ver como se ruborizava. Deveria ter sido simples informar Belle Andersen de que tinha havido uma mudança de planos e que já não requeriam os seus serviços. Depois, passar-lhe-ia um cheque para a indemnizar pela viagem e mandá-la-ia de volta para Atenas. Em vez disso, ficara hipnotizado com os seus olhos azuis, rodeados de pestanas compridas e com uma vulnerabilidade inquietante.

			Não esperava que fosse tão bonita. E o que o surpreendia ainda mais era como tinha reagido ao vê-la. Passava a vida rodeado de mulheres belas. Saía com modelos e mulheres glamorosas da alta sociedade, e preferia-as altas, esbeltas e sofisticadas. Belle parecia uma boneca, mas, desde que a vira no molhe, não conseguira desviar os olhos do seu rosto.

			Os seus traços eram perfeitos: os olhos azuis brilhantes, o nariz pequeno, as maçãs do rosto salientes e uns lábios rosados muito tentadores. Tinha o cabelo escondido sob o chapéu de aba larga, mas, tendo em conta a sua tez clara, devia ser loira. O chapéu bege com uma fita preta era o complemento perfeito para o fato que usava. Uns sapatos pretos de salto alto e uma mala da mesma cor completavam o conjunto.

			Loukas perguntou-se se estaria vestida com uma das suas criações. Se fosse assim, talvez não precisasse de se preocupar com o vestido de noiva de Larissa. Afastou aquela ideia, pois Belle Andersen era uma desconhecida. Na noite anterior, depois de a sua irmã lhe ter anunciado que tinha escolhido outra estilista para fazer o vestido de noiva, Loukas procurara-a na Internet e descobrira que a empresa dela, a Wedding Belle, quase não tinha dado lucro no ano anterior e contava com escasso capital. 

			Loukas sabia que era responsável em parte por a sua irmã não ter vestido de noiva a cinco semanas do casamento. Deveria ter-se informado e ter descoberto que Toula Demakis, a estilista grega a quem encomendara o vestido, estava à beira da falência, mas estava em viagem quando a sua irmã fora falar com Toula e ela pagara-lhe adiantado o valor total do vestido.

			Seria culpa dele que a sua irmã fosse tão ingénua, tão idealista? De qualquer forma, Larissa era tudo para ele. Desempenhara o papel de pai com ela durante quase toda a sua vida e talvez a protegesse em excesso. Com o casamento iminente, tinha decidido encarregar-se da situação e pedira à sua amiga e internacionalmente conhecida estilista, Jacqueline Jameson, que lhe fizesse o vestido de noiva, sem saber, até à noite anterior, que a sua irmã já entrara em contacto com outra estilista.

			Talvez fosse injusto suspeitar da menina Andersen só porque Toula Demakis os enganara, mas ele, ao contrário da sua irmã, nunca confiava em ninguém. Fora uma lição que aprendera da pior maneira e que lhe fora de grande utilidade tanto na sua vida privada, como nos negócios. Talvez pudessem confiar naquela estilista inglesa, mas faltava muito pouco tempo para o casamento e não podia arriscar-se.

			Inclinou-se para a frente e observou os traços delicados de Belle. Era muito atraente, mas ele só devia pensar na sua irmã. Aquela atração inesperada era irrelevante e tinha a certeza de que a esqueceria assim que voltasse a entrar no ferribote. Não obstante, era uma pena. Noutras circunstâncias, já estaria a tentar seduzi-la.

			Belle desejou que Loukas Christakis deixasse de a olhar assim. Sentia-se cada vez mais acalorada e, assim que lhes trouxeram as bebidas, bebeu o seu sumo de seguida.

			– Vejo que afinal tinha sede – comentou ele, com tom seco.

			Ela ruborizou-se.

			– Passei o dia todo a viajar – comentou.

			– Agradeço-lho... E sei que a última coisa que quer ouvir agora é que a viagem foi desnecessária, mas receio que devo informar-lhe que a minha irmã escolheu outra estilista para lhe fazer o vestido de noiva e já não necessita dos seus serviços.

			Durante alguns segundos, Belle olhou fixamente para ele, em silêncio.

			– Mas...

			– Espero que isto seja suficiente para compensar o dinheiro e o tempo gastos – continuou Loukas, abrindo a carteira e estendendo-lhe um cheque.

			Aturdida, Belle pegou no cheque. A quantia escrita cobria as despesas da viagem cem vezes, mas não conseguiu diminuir a sua deceção.

			– Não entendo – admitiu, falando devagar. – Ainda ontem recebi uma mensagem de Larissa, na qual me dizia como estava entusiasmada por ser eu a desenhar-lhe o vestido e que estava desejosa que eu chegasse. Está a dizer-me que mudou de ideias?

			Viu Loukas a hesitar, mas a sua resposta foi:

			– Receio que sim.

			Belle não soube o que dizer. Sentiu que lhe faltava o ar, como se alguém lhe tivesse dado um murro no estômago. Olhou fixamente para o cheque e sentiu lágrimas nos olhos.

			Não podia chorar, mas ia fazê-lo. O casamento de Larissa seria o maior evento social do ano.

			Loukas Christakis era um dos homens mais ricos da Grécia e muita gente importante assistiria ao casamento da sua irmã.

			– Na realidade, não conheço sequer metade dos convidados – tinha-lhe confessado Larissa. – Para te ser sincera, teria preferido algo mais íntimo, mas sei que Loukas está decidido a tornar o meu casamento o dia mais importante da minha vida, portanto, não posso queixar-me.

			Aquele trabalho teria feito muita publicidade à Wedding Belle, ter-lhe-ia granjeado outros pedidos e tê-la-ia ajudado a pagar o empréstimo ao banco.

			Mas Belle apercebeu-se de que não estava dececionada apenas por ter perdido uma oportunidade de negócio, mas porque gostara de Larissa desde o princípio e pensara que era mútuo. Por isso, não entendia que tivesse mudado de ideias. Não tinha sentido.

			Franziu o sobrolho ao recordar algo que Larissa lhe dissera quando estivera no seu ateliê:

			– Loukas quer que seja Jacqueline Jameson a fazer-me o vestido.

			Belle conhecia Jacqueline Jameson e sabia que era uma das estilistas favoritas das atrizes de Hollywood.

			Olhou com desconfiança para o homem arrogante que estava sentado diante dela e perguntou-se se Loukas teria levado a dele avante. Teria pressionado a irmã para que escolhesse a estilista que ele queria? 

			Só havia uma maneira de o descobrir e era perguntando-o a Larissa. Portanto, Belle tirou o seu telemóvel da mala.

			Apercebeu-se de que Loukas já não parecia tão relaxado e que a observava atentamente.

			– Tem de fazer uma chamada agora? – inquiriu, franzindo o sobrolho.

			– Tinha um acordo com a sua irmã – informou ela. – Gostaria de me certificar de que Larissa está decidida a encomendar o vestido de noiva a outro estilista. Isso, se tiver sido ela quem tomou a decisão.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			– Não é necessário envolver a minha irmã nisto.

			Belle deu um grito contido quando Loukas se inclinou por cima da mesa e lhe tirou o telefone da mão. Tentou segurá-lo, mas não conseguiu.

			– Como se atreve? Devolva-mo. O que quer dizer com não ser necessário envolver a sua irmã? Ao fim e ao cabo, trata-se do casamento dela, ou esqueceu-se disso?

			Loukas semicerrou os olhos perante aquele tom de voz. Muitos anos antes, fora um imigrante pobre, que tinha vivido numa das piores zonas de Nova Iorque, mas, naquele momento, era um multimilionário e estava habituado a que toda a gente o tratasse com uma certa deferência. 

			– Sei o que é melhor para a minha irmã. E, com o devido respeito, menina Andersen, tenho quase a certeza de que não é você.

			Belle pestanejou, surpreendida por aquela afirmação arrogante. Não obstante, tinha passado muitos anos com um homem parecido, ao qual tinha a sorte de não ter de continuar a chamar «pai», e recusava-se a deixar-se intimidar por outro.

			– Larissa não mudou de ideias, pois não? – desafiou-o. – Você decidiu que Jacqueline Jameson lhe fará o vestido. Porquê? Por acaso, já viu algum dos meus vestidos? Como tem tanta certeza de que não conseguirei fazer o vestido de noiva perfeito para Larissa?

			Loukas apertou os dentes, mas teve de reconhecer que, de certo modo, aquela mulher tinha razão.

			– Não, não vi nada do seu trabalho – admitiu.

			Apesar do seu aborrecimento, Bela não conseguiu evitar olhar-lhe para os ombros largos. Devia fazer muito desporto. Tinha a pele bronzeada e os antebraços cobertos de pelos escuros. Como seriam os abraços dele?

			De repente, apercebeu-se de que Loukas estava a falar outra vez e teve de se obrigar a deixar de pensar no seu corpo sensual.

			– Mas tem razão, preferia que fosse Jacqueline a desenhar o vestido de Larissa. É minha amiga, para além de ser uma estilista aclamada internacionalmente. De si, nunca ouvi falar – disse-lhe. – Só sei que a Wedding Belle existe há três anos. Para lhe ser sincero, não sei se tem experiência necessária para desenhar o vestido de noiva da minha irmã no prazo de que dispomos. Jacqueline está no ramo há vinte anos e sei que posso confiar nela.

			– Conseguirei fazê-lo, se me der a oportunidade – replicou ela, inclinando-se para a frente, com os olhos cravados em Loukas. – Estou preparada para trabalhar dia e noite no vestido com que Larissa sonha. Ela escolheu-me a mim. Suponho que isso deva contar alguma coisa, não? É uma mulher adulta que deve ter liberdade para tomar as suas próprias decisões. Que direito tem você de organizar toda a sua vida?

			– A minha irmã já foi dececionada pela primeira estilista que escolheu. Fui eu que passei dias a consolá-la, portanto, acho que tenho o direito de me assegurar de que não se repita – replicou Loukas. – Imagino que tivesse a esperança de que este trabalho lançasse o seu negócio, mas paguei-lhe uma quantia bastante elevada para a compensar pelo tempo perdido hoje.

			Belle baixou o olhar para o cheque que tinha nas mãos.

			– Portanto, este cheque é, na realidade, um suborno? – perguntou, consternada, entendendo finalmente o motivo daquela generosa quantia. – Espera que aceite o dinheiro e volte para Inglaterra. Assim, Larissa não terá opção e terá de aceder a que Jacqueline Jameson lhe faça o vestido, e você levará a sua avante. Meu Deus! O que é você? Um fanático pelo controlo?

			Loukas deu um murro na mesa com tanta força, que Belle se sobressaltou.

			– Recuso-me a desculpar-me por querer proteger a minha irmã – resmungou. – Confiou em Toula Demakis, mas ela desapareceu com o seu dinheiro. Só faltam cinco semanas para o casamento e não vou arriscar-me a que voltem a enganar Larissa.

			– É verdade que a Wedding Belle não está a trabalhar tão bem como esperava quando comecei – admitiu ela, com toda a sinceridade, – mas, neste momento, há muitos negócios com dificuldades devido à recessão económica – era evidente que Loukas quisesse proteger a sua irmã, mas parecia-lhe que, tal como John Townsend, também tinha a necessidade de que as coisas se fizessem sempre à sua maneira. Não valeria a pena tentar convencê-lo a ouvi-la, mas tinha de o fazer. – Não posso negar que um casamento destes ajudaria muito o meu negócio, mas não é por isso que quero fazer o vestido de Larissa – começou. – Eu gosto do que faço. Os vestidos de noiva não são apenas um trabalho, são a minha paixão e, mesmo que o casamento de Larissa fosse íntimo e não despertasse nenhum interesse aos meios de comunicação, sentiria o mesmo entusiasmo por me ter escolhido a mim como sua estilista – rasgou o cheque ao meio e atirou-o para cima da mesa. – Não me interessa o seu dinheiro. Quero desenhar o vestido de Larissa porque gosto dela. Gostámos imediatamente uma da outra quando foi ao meu ateliê e estou desejosa de lhe mostrar as minhas ideias – olhou fixamente para ele. – Dê-me uma oportunidade, senhor Christakis, garanto-lhe que não defraudarei a sua irmã.

			Loukas reparou que tinha os olhos do mesmo azul que o céu num dia de verão. Não conseguia desviar o olhar do seu rosto. Estava tão fascinado pela sua maneira de se expressar, pela forma como mexia as mãos ao falar... Recordava-lhe uma bela e frágil borboleta, e tinha a certeza de que, se tentasse apanhá-la, lhe escaparia.

			Porque estava a pensar naquelas tolices? Sentia-se cativado por Belle Andersen. Imaginou-a deitada na sua cama, nua, com as faces ruborizadas e aqueles olhos azuis incríveis obscurecidos pelo desejo. Tinha a pele suave como a porcelana e os lábios rosados eram uma tentação difícil de resistir. Havia tensão sexual entre eles e as vozes dos outros clientes do bar foram-se apagando à sua volta.

			– É casada, menina Andersen? – perguntou-lhe, aproximando-se mais.

			Ela fechou os olhos por um instante e respirou fundo.

			– Não... Não sou casada – balbuciou. – Porque me pergunta isso?

			– Perguntava-me se a sua paixão – disse ele, baixando o olhar para os seus lábios por um instante, – pelos vestidos de noiva se devia à sua própria experiência como noiva.

			Belle abanou a cabeça com firmeza.

			– O que me apaixona é a arte e a criatividade. Inspiro-me na História. Neste momento, sinto-me especialmente influenciada pela extravagância sumptuosa do palácio de Versalhes na época de Luís XIV, uma das mais extraordinárias amostras da arte francesa do século XVIII. Já o visitei várias vezes e tirei ideias que introduzi nos meus desenhos. Desejo aplicar as minhas ideias e executar vestidos incrivelmente belos, mas que alguém possa usar. Acho que uma noiva precisa de estar confortável no seu grande dia, certa de que o vestido também será prático... – interrompeu-se e sorriu ao dar-se conta de que falara sem parar. – Como vê – acrescentou, incomodada, – receio que tenda a deixar-me levar pela paixão.

			No silêncio que se seguiu, Belle ficou consciente da tensão que havia entre ambos.

			Loukas pensou que a paixão de Belle pelo desenho era indiscutível e que lhe era impossível desviar o olhar do seu rosto. E se o melhor fosse confiar em Larissa?

			– Como a conheceu a minha irmã? – perguntou, com brutalidade.

			– Viu alguns vestidos meus na revista de moda Style Icon.

			Loukas arqueou os sobrolhos, surpreendido.

			– Deve ser mais conhecida do que eu pensava, para chamar a atenção dessa revista.

			– Bom, na realidade, em parte, foi uma questão de sorte – explicou-lhe Belle, com sinceridade. – O meu irmão estava a fazer uma reportagem fotográfica para a revista. Não sei se já terá ouvido falar dele, é Dan Townsend. Está a tornar-se muito conhecido como fotógrafo de moda. Quando um dos estilistas não apareceu, Dan convenceu o diretor da revista a usar alguns vestidos da minha coleção.

			Muito para seu pesar, Loukas sentia-se cada vez mais intrigado por aquela mulher. 

			– Porque é que o seu irmão e você têm sobrenomes diferentes?

			Belle hesitou, embora a verdade não devesse envergonhá-la. O facto de ser filha ilegítima não era culpa dela.

			– Porque somos filhos de pais diferentes.

			Essa fora uma das coisas que a tinham entristecido ao descobrir que John não era o seu pai biológico, embora Dan tivesse insistido em que não importava.

			– Continuas a ser minha irmã, embora, na realidade, sejamos meios-irmãos – dissera-lhe, carinhosamente. – E, vê o lado positivo, pelo menos, não tens nada a ver com o homem mais desagradável do mundo. Eu terei de continuar a viver sabendo que, quando a mamã decidiu continuar casada com o meu pai, tu perdeste a oportunidade de conhecer o teu.

			E nunca o conheceria, pois a sua mãe levara aquele segredo para a campa. Mas não podia zangar-se com a sua mãe. Gudrun vira-se obrigada a tomar uma decisão muito difícil, já que John tinha ameaçado levar Dan se ela se separasse dele. E ela tinha anteposto o amor que sentia pelo filho à sua felicidade pessoal. Não obstante, isso fizera com que Belle sofresse muito em criança ao não entender porque é que o homem que pensava que era o seu pai parecia desprezá-la. E tudo porque a sua mãe se casara com o homem errado.

			Ela jamais cometeria o mesmo erro. Adorava desenhar vestidos de noiva, mas a ideia de abandonar a sua independência por um homem não lhe agradava minimamente. «Especialmente, por um homem como Loukas Christakis», pensou.

			Estava a perder tempo. Acabou o sumo, deixou o copo na mesa e pegou na sua mala.

			– Muito bem, senhor Christakis, venceu. Apanharei o próximo ferribote para Atenas e, com um pouco de sorte, conseguirei apanhar um avião de volta a Londres ainda esta noite – disse. – Importa-se se inventarmos uma desculpa para Larissa? Pode dizer-lhe que me surgiu uma emergência familiar ou algo parecido? Não quero que pense que lhe falhei.

			Loukas não respondeu imediatamente e, no silêncio que se seguiu, não deu nenhuma pista a Belle sobre o rumo dos seus pensamentos.

			– Importa-lhe o que Larissa pense? – perguntou, por fim.

			– É óbvio – respondeu ela. – A sua irmã é uma pessoa encantadora e odiaria que pensasse que a deixei pendurada, como a primeira estilista. Sei que não me diz respeito, mas parece-me que se engana ao interferir assim na sua vida, embora o faça com a melhor intenção. O limite entre querer protegê-la e controlá-la é muito ténue e verá que, por fim, Larissa se zangará se não lhe permitir tomar as suas próprias decisões.

			– Tem razão, a minha relação com a minha irmã não lhe diz respeito – resmungou ele, incomodado. 

			Não queria controlar Larissa, aquilo era ridículo. Só queria que tudo corresse o melhor possível e cuidar dela.

			Não conseguiu evitar pensar no que o seu pai lhe dissera no leito de morte, que tinha de ser um homem e cuidar da sua mãe e da sua irmã. Naquela época, tinha apenas dezasseis anos e sentira-se apavorado com aquela responsabilidade.

			Dois anos mais tarde, a sua mãe falecera de cancro e também o tinha encarregado de cuidar de Larissa.

			Como se atrevia Belle Andersen a criticá-lo? Não tinha ideia de como se sentira aos dezoito anos sabendo que era responsável pela sua irmã de seis. A vida fora difícil e passara muitas noites em branco, assustado, a pensar que não seria suficientemente forte para aguentar.

			Era normal que protegesse Larissa em excesso. Tinha aprendido como o mundo podia ser perigoso ao presenciar o assassinato do seu pai, mas não conseguia evitar pensar que Larissa poderia zangar-se com ele por aquilo. Recordava como a vira entusiasmada ao contar-lhe que Belle viria para Aura desenhar o seu vestido de noiva.

			Praguejou em silêncio. Talvez Belle tivesse razão ao dizer que Larissa devia tomar as suas próprias decisões. Talvez tivesse chegado a altura de ele aceitar que a sua irmã já não era uma menina. Além disso, o que poderia correr mal? Belle estaria em Aura, sob o seu olhar atento. Dissera-lhe que estava disposta a trabalhar dia e noite para terminar o vestido de Larissa e ele certificar-se-ia de que cumprisse a promessa.

			Mais uma vez, baixou o olhar para a boca dela e notou como o seu corpo ficava tenso de desejo. Não podia negar a atração que sentia por ela e, além disso, sabia que era mútua.

			Belle levantou-se da mesa e estendeu-lhe a mão.

			– Devolva-me o meu telefone, por favor – pediu-lhe, furiosa. – Preciso de telefonar para o aeroporto para ver se consigo mudar o voo de regresso.

			Ele pôs os óculos de sol e levantou-se antes de lho devolver. Os dedos dele só lhe roçaram a palma da mão por alguns segundos, mas Belle sentiu um formigueiro por todo o braço e afastou a mão tão depressa que esteve prestes a deixar cair o telefone. Obrigou-se a acalmar-se.

			Era tão alto, tão forte, tão masculino... Talvez voltar para casa fosse o melhor, já que parecia ser incapaz de controlar a resposta do seu corpo a Loukas. Tinha os mamilos tão duros que tinha a certeza de que se notavam através do casaco fino.

			Com o rosto corado, cruzou os braços e começou a procurar o número do aeroporto no telefone.

			– Pare de perder tempo e venha comigo agora se quiser que a leve a Aura.

			Ela levantou a cabeça e viu que Loukas já tinha na mão a maior das suas malas e estava a pegar na outra.

			– Espere... – disse, pondo-se a correr atrás dele, que já tinha saído da esplanada. – Não entendo – por fim, alcançou-o. – Isso quer dizer que posso fazer o vestido de Larissa? – perguntou-lhe, confusa. – Não o preocupa que deixe a sua irmã pendurada, como a tal Toula, e ela fique sem vestido de noiva?

			– Não, não me preocupa nada disso – já tinham chegado ao molhe e Loukas deixou as malas no barco antes de se virar para ela. – Tenho plena confiança em que desenhará o vestido de noiva com que minha irmã sonha e que a fará muito feliz. Porque, se não – advertiu-a, dedicando-lhe um sorriso duro, – terá de responder perante mim.

			Belle esteve prestes a perder as estribeiras. Loukas Christakis não era só ofensivo e arrogante, também era um valentão que gostava de manipular as pessoas, mas John Townsend já a tinha tratado assim durante toda a sua infância e não voltaria a permiti-lo.

			– Está a ameaçar-me, senhor Christakis? – inquiriu, apoiando as mãos nas ancas e desejando fervorosamente ser mais alta para não ter de levantar a cabeça para o olhar nos olhos.

			– Só estou a fazer-lhe uma advertência – disse-lhe ele, com tom suave. – Se me dececionar a mim ou, sobretudo, a Larissa, garanto-lhe que não voltará a conseguir nenhum tipo de apoio financeiro para a Wedding Belle.

			Ela soube que falava a sério e que, com a sua riqueza e o seu poder, poderia acabar-lhe com a empresa com facilidade.

			– Então, vem? Não tenho o dia todo.

			Belle desejou dizer-lhe algo desagradável, mas a verdade era que necessitava daquele trabalho para pagar o empréstimo ao banco.

			Com os saltos altos e a saia travada, não conseguiria entrar no barco sem a ajuda dele. Contrariada, inclinou-se para a frente para lhe agarrar a mão e deu um grito quando Loukas, sem paciência, a agarrou pela cintura e a levantou do chão.

			Belle sentiu-se excitada ao ver-se colada ao seu peito musculado e às suas coxas fortes. E teve de respirar fundo quando a pousou no barco.

			– Obrigada – disse-lhe, com frieza, – mas teria conseguido fazê-lo sozinha, senhor Christakis...

			– Tolices! – interrompeu-a ele. – Seria impossível com esses sapatos ridículos. E é melhor que comeces a chamar-me Loukas. A minha irmã estava entusiasmada com a ideia de te ter em Aura e quererá ver que nos damos bem... Belle.

			Ela estremeceu ao ouvi-lo a dizer o seu nome e o sorriso que lhe ofereceu fez com que lhe tremessem os joelhos.

			– Agarra bem o chapéu para que o vento não o leve – advertiu-a Loukas, tirando-lho da cabeça e mostrando uma cascata de cabelo loiro que lhe chegava quase à cintura.

			A brisa despenteou-a e ele não conseguiu conter-se, levantou a mão e afastou-lhe o cabelo da cara. O tempo parou. O coração de Belle parou enquanto se perdia nos seus olhos cinzento-escuros, que já não eram tão frios e duros como o aço, mas brilhavam com um calor que denunciava o desejo de Loukas de abraçá-la e devorá-la com paixão.

			Como podia sentir-se atraída por ele, se era tudo o que odiava? Decidiu que era algo físico, uma reação química que não podia controlar, embora tivesse de ignorar a atração que sentia por Loukas se não quisesse passar a semana seguinte como uma adolescente apaixonada.

			Ele ligou o motor do barco e ela agarrou-se ao banco enquanto se afastavam do molhe e seguiam em direção a Aura. De repente, sentiu pânico e teve a sensação de que a sua vida jamais voltaria a ser a mesma quando entrasse no território de Loukas Christakis.
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			– Esta parte de Aura é, na sua maioria, coberta de bosque – explicou-lhe Loukas, ao aproximarem-se da ilha.

			Não havia praia. As escarpas rochosas formavam um porto natural onde tinham construído um cais de madeira. O mar parecia de um azul-turquesa brilhante ao longe, mas, ao atracarem o barco, Belle apercebeu-se de que a água era tão cristalina que podiam ver-se os peixes a nadar no fundo. Fascinada, inclinou-se e enfiou a mão na água.

			– São lindos – murmurou, afastando o cabelo para que não se molhasse.

			Loukas conteve o impulso de afundar os dedos nele e concentrou-se em amarrar o barco.

			– Sou filho de um pescador, portanto, para mim, são apenas comida.

			– Oh, eu não os comeria! São demasiado bonitos – Belle riu-se, esquecendo o ressentimento e apreciando o céu azul, o mar e as escarpas. – Isto é um paraíso – acrescentou.

			Loukas não conseguia desviar o olhar dela. Qualquer homem poderia perder-se na profundidade dos seus olhos azuis. E o seu sorriso! Iluminava-lhe o rosto de menina e transformava as suas feições clássicas em algo muito belo, arrebatador.

			Soprou com impaciência. Soubera desde o princípio que Belle Andersen só lhe causaria problemas. Deveria tê-la mandado de volta para Atenas. Aura era o seu refúgio, um lugar tranquilo onde podia relaxar e esquecer as tensões do trabalho.

			E, naquele momento, não estava nada relaxado. Agarrou a mão de Belle para a ajudar a subir para o molhe e inspirou o seu cheiro suave a flores. Excitara-se ao ajudá-la a entrar no barco em Kea e, agora, ao ver como balançava o rabo ao andar pelo molhe, notou como a sua ereção aumentava.

			– Theos! – praguejou entredentes. Só lhe faltava sentir-se atraído por uma beldade loira com cara de anjo e língua afiada! Do molhe partia um caminho bastante íngreme que desaparecia atrás de uma rocha. – São só cinco minutos a pé até à casa – explicou-lhe Loukas, enquanto pegava em ambas as malas, – mas é irregular em alguns lugares. Achas que conseguirás? Talvez seja melhor que troques esses sapatos por outros mais sensatos.

			Sensatos! Belle odiava aquela palavra. Recordou as inúmeras discussões que tivera com John em adolescente a respeito dos sapatos, da roupa, da maquilhagem. «Não permitirei que a minha filha ande por aí como uma fulana» era a frase favorita dele. Tinha-lhe proibido os saltos, as minissaias e as calças de ganga justas, todas as coisas modernas que as suas amigas usavam, talvez porque Belle lhe recordava constantemente a infidelidade da sua mãe. «E farás o que te digo porque eu sou o adulto e tu és uma menina.»

			Ela sentia sempre vontade de se rebelar e, naquele momento, a expressão de Loukas evocou-lhe a mesma vontade.

			– Ando sempre de saltos e consigo andar perfeitamente bem com eles – respondeu, com tom frio.

			E, de cabeça erguida, virou-se, mas um salto cravou-se na erva que havia na berma do caminho e tropeçou. Não caiu ao chão porque Loukas reagiu a tempo e largou as malas para a agarrar a ela.

			– Sim, estou a ver que te desenvencilhas – comentou. – Vamos tentar outra vez. Com cuidado. E põe isto – disse-lhe, colocando-lhe sem nenhum cuidado o chapéu na cabeça. – A esta hora da tarde o sol está mais quente e tens a pele tão clara que ficarás vermelha como uma lagosta num instante.

			E, sem esperar pela sua resposta, pegou novamente nas malas e pôs-se a andar à frente dela pelo caminho, sem se virar para verificar se o seguia.

			«Arrogante, teimoso!» Belle respirou fundo e pôs-se a andar atrás dele, com o olhar cravado no chão para não tropeçar. Por um lado, Loukas fazia-a sentir-se como uma menina de cinco anos, embora a reação do seu corpo a ele não fosse nada infantil.

			Suspirou. Aquela atração inesperada era mais uma complicação para tentar ter o vestido de Larissa acabado num prazo tão curto. Só esperava que ela lhe tivesse dito a verdade ao comentar que o irmão passava muito tempo em Atenas, porque esperava vê-lo o mínimo possível.

			O caminho ia até ao cimo da escarpa e Belle parou a admirar a paisagem. De um lado, havia a imensidão do mar azul, salpicado de ilhas, sendo Kea a mais próxima. Do outro, rochas cinzentas, vegetação, ciprestes altos e olivais densos, sob os quais se estendia um tapete de papoilas vermelhas.

			– Vive muita gente na ilha? – perguntou a Loukas, que tinha abrandado o passo para que ela o alcançasse. – Há uma povoação no vale.

			– Há uns anos, vivia aqui uma pequena comunidade, sobretudo de pescadores. O meu pai nasceu em Aura, mas Kea tem um porto maior e, a pouco e pouco, toda a gente se mudou para lá, deixando a ilha desabitada, até que eu a comprei há três anos.

			– Então, não vive ninguém naquelas casas?

			– Sim, os meus empregados e as suas famílias. Muitas casas estavam em mau estado, mas há uma equipa que está a arranjá-las. Também há uma igreja, que é onde Larissa vai casar-se.

			– Espero que seja grande – comentou Belle, – já que Larissa me contou que virão centenas de convidados ao casamento.

			Loukas fez uma careta.

			– Sim, o seu noivo tem muitos parentes, cuja maioria Lissa não conhece. A igreja é pequena e a maior parte dos convidados ficará sentada no exterior durante a cerimónia. O copo-d’água será na casa, onde há muito mais espaço.

			Belle olhou para ele, surpreendida, perguntando-se quão grande seria.

			– A casa tem espaço suficiente para hospedar todos os convidados?

			– Theos, não! – exclamou Loukas, horrorizado.

			A expressão do seu rosto pareceu-lhe quase cómica e fez com que Belle o visse como mais humano.

			– A maior parte dos convidados ficará em Atenas ou em Kea. Contratei uma frota de helicópteros para os trazer a Aura e algumas pessoas também chegarão de barco.

			– Parece um pesadelo logístico. Não teria sido mais simples fazer o casamento em Atenas?

			Loukas encolheu os ombros.

			– É provável, mas Larissa queria casar-se aqui e eu mexeria céus e terra para lhe dar o casamento que quer.

			Belle olhou fixamente para ele, surpreendida com a rouquidão repentina da sua voz. Era evidente que Loukas adorava a sua irmã. O seu olhar emocionado fê-la perguntar-se se não o teria julgado mal. Talvez não fosse tão autoritário como lhe tinha parecido ao princípio. Pelo que parecia, era muito importante para ele que o casamento de Larissa fosse perfeito.

			Caminharam em silêncio. O caminho já era mais largo e podiam ir lado a lado. A vista do cimo da escarpa era impressionante e não a surpreendeu que Larissa quisesse casar-se num lugar tão bonito. Não obstante, quem ocupava naquele momento os seus pensamentos não era ela, mas o irmão.

			– Disseste que o teu pai nasceu em Aura, mas suponho que tu não, não é?

			– Não, a ilha já estava abandonada muito antes de eu nascer. Nasci e cresci em Kea. Larissa também, mas não se lembra da sua vida lá porque nos mudámos para os Estados Unidos quando era muito pequena.

			– Porque é que a tua família saiu da Grécia?

			– Para ganhar a vida – respondeu Loukas, apertando os lábios. – O meu pai tinha perdido o seu barco numa tempestade e não conseguia comprar um novo, mas, sem barco, também não podia pescar, nem ganhar dinheiro para alimentar a sua família. Um primo afastado tinha uma loja em Nova Iorque. Xenos organizou tudo para que os meus pais gerissem a loja e, quando faleceu, deixou-lha em herança.

			– Deve ter sido uma grande mudança ir de uma terra pequena para uma cidade grande. Eu vivi em muitos lugares em criança porque o meu padrasto era militar e ter-me-ia custado ainda mais adaptar-me se tivesse tido de ir para outro país – comentou, olhando para o mar turquesa. – Não sentias a falta disto?

			– Todos os dias. Mas era jovem e adaptei-me. Foi ao meu pai que partiu o coração deixar a Grécia.

			– Deve ter gostado muito que comprasses Aura, a ilha onde tinha nascido.

			Loukas hesitou por um instante. Depois, encolheu os ombros. Quem o procurasse na Internet poderia descobrir tudo sobre a sua família.

			– O meu pai faleceu dezoito meses depois de nos termos mudado para os Estados Unidos e a minha mãe, dois anos mais tarde.

			A sua voz era tão isenta de emoção, que Belle olhou para ele, surpreendida. Entristeceu-a saber que o pai de Loukas jamais tinha regressado a casa e que não tinha voltado a ver aquele lugar lindo.

			– Lamento. Não sabia... – interrompeu-se de repente.

			Não tinha de conhecer a tragédia que afetara a família de Loukas. Há menos de uma hora eram dois estranhos, então, porque estava a sofrer por ele? E porque tinha a certeza de que estava a esconder-lhe a dor que sentia? Talvez porque Belle também tinha aprendido a esconder a sua depois da morte da sua mãe.

			– Larissa ainda era muito pequena quando os vossos pais faleceram. Quem cuidou dela?

			Loukas recomeçou a andar e Belle seguiu-o.

			– Eu. Não havia mais ninguém. Quase não se lembra do nosso pai e eu tentei ser uma figura paterna para ela, mas sentia a falta de ter uma mãe. Ainda a sente, sobretudo, com os preparativos do casamento – admitiu Loukas, suspirando. – Sabes como é, há sempre um vínculo especial entre mães e filhas.

			Tinha metido o dedo na ferida. Belle sentiu um nó na garganta e, por um instante, não conseguiu falar.

			– Sim – murmurou, por fim. – Eu sei.

			Olhou para o horizonte e a linha que separava o céu do mar nublou-se quando as lágrimas encheram os seus olhos. Tivera um vínculo muito especial com a sua mãe, ou assim pensara, porque Gudrun nunca lhe tinha contado a verdade a respeito do seu pai e não conseguia evitar sentir-se traída.

			– Belle... Passa-se alguma coisa?

			Loukas apercebera-se de repente de que a estilista ficara para trás e tinha o olhar perdido no mar. Tinha o rosto escondido pelo chapéu, mas podia sentir a sua vulnerabilidade.

			Perguntou-se o que estaria a acontecer-lhe e olhou para o relógio. Já era tarde para fazer uma chamada importante e tinha de começar a concentrar-se nos seus negócios, como sempre, e não podia permitir que Belle o distraísse.

			– Só estava a admirar a vista – respondeu ela e pestanejou com força.

			Continuaram a andar pelo caminho durante mais alguns metros e, em seguida, viraram e viram alguns degraus esculpidos na escarpa. Para um lado, levavam a uma praia de areia branca e, para o outro, a um portão de ferro forjado instalado num muro de pedra. Loukas carregou num botão para que se abrisse e convidou Belle a entrar.

			– Bem-vinda a Villa Helena.

			– Ena... – disse ela, esquecendo as lembranças dolorosas. – É... espetacular.

			A arquitetura daquela casa branca era ultramoderna e tinha muitas janelas que deviam ter vista para o mar.

			Loukas assentiu.

			– É a minha casa – comentou, simplesmente.

			Belle não tinha ideia do que aquilo significava para ele. Durante os muitos anos que tinha vivido num apartamento lúgubre de um bairro difícil de Nova Iorque, agarrara-se às lembranças e sonhava um dia ter uma casa com vista para as águas cor de safira do mar Egeu.

			Graças à sua inteligência, determinação e a anos de trabalho árduo, construíra uma empresa e tornara o seu sonho realidade. Aura era o seu refúgio, o lugar onde estava a sua casa e a de Larissa.

			Poderia ter sido o seu lar na infância. Deveria tê-lo sido. A amargura inundou o seu coração. Tinha comprado a ilha quando Sadie lhe dissera que estava grávida e encarregara um arquiteto de desenhar uma casa luxuosa para a mulher que amava e para o seu futuro filho. Mas Sadie não tinha chegado a ir ali e não tinha havido bebé, ela encarregara-se disso. Loukas apertou os dentes e sentiu um nó no estômago ao recordar a traição. Sadie sabia como desejava ter um filho, mas não tinha permitido que nada se interpusesse na sua ascensão à fama.

			Larissa fora a única pessoa que acreditara nele e tinha-lhe pedido que deixasse de anestesiar as suas emoções com uísque. Loukas jamais esqueceria como a sua irmã mais nova tinha cuidado dele. Lissa estivera ali presente nos seus piores dias, quando a dor e a raiva o tinham arrasado, mas não demoraria a ir para a casa que lhe tinha comprado em Atenas, com Georgios. Respirou fundo com força. A sua irmã mais nova tinha crescido e estava na altura de a deixar partir, mas não tinha imaginado que fosse tão difícil.

			Olhou por um instante para Belle.

			– Vamos – convidou-a. – O meu mordomo servir-nos-á uma bebida no terraço.

			«Claro», pensou ela, enquanto atravessavam o pátio, «tem um mordomo!». Loukas era multimilionário e, certamente, teria muitos empregados.

			Apercebeu-se de que tinham entrado na propriedade por uma porta lateral. A casa estava à sua direita, enquanto à esquerda havia um jacuzzi enorme e uma piscina que parecia perder-se na escarpa que havia atrás. Era um paraíso.

			Chegaram ao terraço, onde havia um toldo branco que ondulava com a brisa, e um homem saiu da casa para os receber.

			– Este é Chip – disse Loukas, apresentando-lhe o homem.

			Era baixo e musculado, ruivo e usava umas bermudas. Não se parecia nada com o mordomo que Belle imaginava. E, a julgar pelo seu sorriso amplo, devia saber o que estava a pensar.

			– Como vai? – cumprimentou-a.

			– Como já deves ter reparado, Chip adora bermudas de cores berrantes – comentou Loukas. – É por isso que ando sempre de óculos de sol. Não obstante, trabalha para mim há tantos anos, que tenho de lhe perdoar o mau gosto para a roupa.

			O mordomo riu-se. Era evidente que os homens tinham muito mais do que uma relação profissional, eram amigos. Como se tivesse lido a mente a Belle, Loukas continuou:

			– Chip e eu partilhámos a adolescência no Bronx. Naquela época, havia muita violência e nós costumávamos proteger-nos um ao outro.

			Não lhe contou mais nada, mas Belle imaginou que tivessem passado por muitos momentos difíceis juntos.

			– É um prazer conhecer-te, Chip – murmurou, sorrindo-lhe. – E gosto das tuas bermudas.

			– Obrigado, menina Andersen. Alegra-me conhecer alguém com tão bom gosto – respondeu ele, piscando-lhe um olho. – Larissa disse-me que gosta de beber chá. Espero que lhe pareça bem um Earl Grey.

			– Ah, sim... Ótimo – disse ela, aceitando a chávena que Chip lhe oferecia e bebendo um gole. – Delicioso.

			– Beber chá é um costume inglês que jamais entenderei – comentou Loukas, fazendo uma careta e pegando no copo de cerveja que lhe oferecia o mordomo. – Podes levar a bagagem de Belle para o seu quarto, Chip?

			Quando ele desapareceu dentro da casa, Belle voltou a sentir-se intensamente atraída pelo seu anfitrião. Acabou o chá, deixou a chávena no pires com mão trémula e disse:

			– Estou desejosa de ver Larissa.

			– Lamento que tenhas de esperar até amanhã – anunciou Loukas, acabando a cerveja e deixando o copo na bandeja. – Lissa foi para Atenas no meu helicóptero há algumas horas. O pai do seu noivo foi hospitalizado e queria estar com Georgios enquanto lhes comunicavam o estado de Constantine.

			– Lamento imenso – respondeu-lhe ela. – O pai de Georgios está muito doente?

			– Tem um problema cardíaco e vão operá-lo no mês que vem. Larissa queria marcar o casamento para depois da operação, mas eu insisti em que não o fizesse – admitiu Loukas, – já que é muito arriscada e se as coisas corressem mal... Bom, digamos que me pareceu mais prudente celebrar o casamento antes da operação de Constantine. Embora a minha irmã não saiba que me preocupa a enfermidade do seu sogro. Gosta muito dele e tanto Georgios como ela ficariam arrasados se não pudesse assistir ao casamento.

			Belle pensou que, então, a data do casamento não tinha nada a ver com os seus negócios, mas com a saúde do pai do noivo.

			Então, lembrou-se de uma coisa e franziu o sobrolho.

			– Se sabias que Larissa não estava aqui, porque é que não mo disseste quando estávamos em Kea? Porque me trouxeste para Aura?

			Não sabia porque a incomodava tanto saber que estava sozinha com Loukas naquela ilha. Bom, não estavam totalmente sozinhos. Havia Chip e, certamente, haveria mais empregados. Não havia nenhum motivo para que lhe acelerasse o coração, mas Loukas tirara os óculos e estava a olhar-lhe para os lábios. Ela humedeceu-os instintivamente e viu-o a ficar tenso.

			– Poderia ter-me hospedado em Kea até que Larissa voltasse para Aura – disse, com um certo desespero.

			Ele encolheu os ombros.

			– Supus que quisesses ver onde ia ser o casamento. Larissa disse-me que terias em conta o ambiente ao desenhares o vestido. Voltará amanhã de manhã, portanto, poderás desfazer as malas e instalar-te antes de ela chegar.

			– Devias ter-mo dito – insistiu Belle. – Prefiro tomar as minhas próprias decisões.

			– Não importa, pois não?

			Loukas perguntou-se porque é que o olhava com tanta cautela. Pensaria que ia saltar-lhe para cima como um jovem com excesso de testosterona? Ao fim e ao cabo, ele não era o único que estava a sentir aquela atração.

			– Pareces preocupada com alguma coisa, Belle – acrescentou, com tom suave, estendendo as mãos para ela e vendo com satisfação como retrocedia.

			– Não – contradisse-o ela, evitando o seu olhar. – O que poderia preocupar-me?
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